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Andam á porfia os jor-| 
nais monárquicos, ue 
guindo-se nesse mau, jor- 
nalismo 4 Voz, na campa-| 
nha irritante e tôrpe con-. 
tra os republicanos, -de-) 
monstrando assim o malé- 
volo desejo de arvorarem 
o pendão da discórdia en- 

  

dito a invenções, as mais 

inverosimeis. Ê 

Sejam adversários co- 

medidos, 

cutir. 
Fiquem sabendo êsses 

maldizentes do ideal repu- 

blicano que não é com ba- 

leais nos comba-| 
tes e nos princípios a dis. 

FUNDADORES E DIRECTORES | 

. Manuel dos Santos Pato | 

Tiago 4. Ribeiro | 

tos rurais deve ter sido distri- 
buida, a bem dizer, por todas as 
freguesias e concelhos do país». 

Ora, que nos conste, ao con- 
celho de Oliveira do Bairro, 
destinado: a melhoramentos ru- 
rais, não chegou nem um centa- 
vo. 

Paciência! Para outra vez se- 
rá. À 

Aristides Briand 

Morreu o apóstolo da Paz! 
Universal, Acaba de baixar à 

paz do túmulo o Ilomem que 
disse que a Europa devia ter 
'a consciência de si mesma e 

ido que representa no mun 

d», sem hostilidades contra 

ninguem, 

Ao ilustre ministro, embai- 

|xador de França em Lisboa, 

janfensatamas as nossas sin- 

VINHOS E CONTRI- 

 BUIÇÕES 

DO prezado colega Ideia Li- 
vre, de Anadia, transcreve- 

mos o seguinte, que corrobora 

ceras condolências, lamen- 

tando a perda da gloriosa fi- 

(gura francesa, do maior dos 

“Redacção, Administração é Tipografia 

contos destinada a melhoramen- | 

tre portugueses. Não pou-|nalidades que se ofusca O diplomatas mundiais que em o que de há muito se vem sus- 
[tentando nestas colunas: 

pam ninguem; para isso! 
basta que as vítimas de- 
monstrem ou tenham de- 
monstrado, por actos ou 
por factos, credo republi- 

cano. 
Mesmo 

  

agora, com o| 
grupo de homens que está EMARKRRRHSRR jus o Povo. 

de acôrdo com a política | 
de pacificação seguida pe-, 
lo sr. dr. Bissaia Barreto, | 
procedem da mesma fór-| 
ma, velhacamente, os mo-| 
nárquicos restauracionis 
tas. tendo ao leme da bar- 
caça o velho Nemo, |I 

ue estão à 
covetnação pú: 

o de convencer-se, 
se já não o estão, de que 
as gentes que apoiam, que | 
cantam a canção derrotis-| 
ta, n'A Voz, vociferam con- 
tra o ideal republicano, só- 
mente tratam do estôma- 
go; que o seu apoio à Di- 
tadura é uma farça e uma 

mentira, porque esperam 
— não o conseguem, o 
exército republicano não 
o consente— dar o salto 
de tigre, como em 1919, 

Vivam o regimen dita- 
torial sómente por disfar-, 
ce e quando indicam mát-| 
tires e sacrificados; po- 
rém, quando a bonança, 

sorri em terras portugue-| 
sas, já essa hipócrita, je-| 
suita e odienta gente não, 
socega. Querem luta, que-| 
rem combate. e, se fôr pre- 
eiso fazer vítimas, não O 
evitam. 

O caminhar se para o re-| 
gimeu censtitucional apa-| 

  

sol da Liberdade. 

Não e não! 
"Vito. 

HNNHRK NINA 
RECEPTORES FILIPS. Ven- 

dem-se na Relojoaria Neves. 

  

vida se chamou Aristides 

Briand.   «Pelo preço que os compra- 
[dores oferecem pelo vinho, não 

' : é arrojado dizer-se que não dá ular» é Ã 
| annan a «Alma Pop para as despezas de cultivo. 
contribuir para a defeza da Re-, Parece-nos que, neste caso, se 

pública e dos direitos a qua tem impoe uma redução nas contri- 
buições que tão pesadamente 
oneram a agricultura da nossa 
região. 

  

  

OC o 
o oo2.s So A's Câmaras Municipais da 

Bairrada e. demais entidades a 
  

AM 

    

quem perterice a defeza dos in- 
| torêsses regionais, compete pe- 
| dir ás instâncias superiores essa 

LV | 
redução, que é de justiça, pois. 
de contrário, não tardará que a 

  

IB RS 
bg 

RINCIPALMENTE de- 
pois que foi proclamada 

a República nó país vizinho, al- 
guns gornais monárquicos por- 

tugueses, facciosos e desleais até 

av extremo, levantaram uma 

ignominiosa campanha contra 

os republicanos espanhóis, acu- 
sando-os de pretenderem con- 
quistar Portugal — pela forma- 
ção da União Ibérica. 

A atoarda foi oportunamen- 
te desmentida e as guzetas que 
tal imsinuaram recolheram a 
um cómodo silêncio. 

Até que, há pouco—o diabo 
tem sempre wma capa com que 

cubre e out com que desco- | 

bre... .— Poa Couceiro con- 

fessa, numa entrevista, que era 

Afonso XHI a quem sorria tal 
pretenção. 

Eis algumas palavras tea- 
tuais: 

— A Espanha alimentava 

realmente a ambição de absor- 

ver Portugal? — preguntou O 
vóra-os As declarações do | jornalista. 
sr. Ministro do Interior 
confundiram-nos. Querem | 

o Absolutismo, o Fascis-| 
mo, embora para isso seja 
necessário lutar, Re 
fazer vítimas. Tudo lhes! 
serve. Sempre de acôr- 
do, desde que o cami- 
nho para as fórmas me- 
diaveis do Estado esteja li-, 
vre para tranzitarem. Só 
se sente bem, essa irritan-| 
te comitiva, praticando o 
mal, caluniando as melho-| 
res reputações, dando cré- 

  

— Estou convencido disso — 

respondeu Paiva Couceiro. 

— E Afonso XIII? 

— Teve sempre êsse sonho. 

Ora apunhem lá êste pião à 

unha aqueles monárquicos que, 

ainda muito recentemente, atri- 

buium aos republicanos inten- 

ções ou propósitos que só os 
seus correligionários teriam pre- 

concebido. 

Felizmente, hoje, o papão 

ibérico já não amedronta nin- 
quem. 

O papão IBÉRICO 
É Sais ap die, 

Fazenda Nacional se tenha de 
substituir aos lavradores no ama- 

UMA NOVIDADE... Ho das terras, se delas quizer 
pros ato cena = titar OS. prove 

ná hora que passa pouco se prietários hão conseguem aufe- 
fala dos partidos políticos. | Fira, 

| Por isso mesmo não deixa de, 
ser curiosa a informação que co:| 
|lhemos num dos últimos núme-| 
ros do Diário de Coimbra. Diz RA uma vez um padre que 

“assim: vivia amancebado com uma 
| | mulher chamada Rosa, Os fieis, 

| A Ditadura não é eterna. Não pode ser não gostando do escândalo, quei- 
eterna, |xaram-se ao.bispo. O padre, avi- 

Se porventura se não constituir uma sado por um amigo de que o 

forte fórça que lhe suceda — um partido prelado vinha no dia imediato 

— serão os democráticos os seus herdei- Cias A 
visitá-lo, pôs a Rosa na rua e tu- 

ros, 

Quer queiram, quer não. do o que pudésse cheirar a ou- 

ai ado prata a SA [O pp 
me ace que lutarscom os parti- a ea : na 

E MNE Lo [dizendo-lhe que não levasse a 
REPÚBLICA ALEMÃ mal a sua pobresa, pois só tinha 

uma cama que lhe oferecia, dor- 
ESTÃO marcadas para de- mindo êle numa esteira. 

pois de ámanhã, domingo, — Não! — disse o bispo; dor- 
'as eleições presidenciais na Ale-|miremos ambos. 
manha. Assim foi. Pela manhã bate- 

Apresentam-se ao sufrágio na- | fam à porta e o padre, estremu- 
da menos de quatro candidatos nhado, dande um grande belis- 
— um da direita, outro da extre-| CO nas antípodas e nédias faces 

ma-direita, um da esquerda, ou- de sua eminência, intimou-lhe :— 

tro da extrema-esquerda ou co-| “Rosa, vai abrir a portam. 
munista. O bispo ficou ciente das proe- 

Quem vencerá? Só na próxi- zas do abade. 

ma segunda ou terça-feira se po- 
de saber entre nós. 
Um caso curioso: O marechal 

Hindenburgo, actual presidente 
da República Alemã, foi eleito A maioria dos grandes é de 
pelos conservadores. Pois, no máscaras teatrais. A sua aparên- 
próximo acto eleitoral, é o can- cia impressiona os idolatras vul- 
didato dos radicais. |gares—La Fontaine. 

Donde se infere que, apesar e ; 

dos seus 80 anos, soube cami-| O mundo é cheio de inciden- 
mhar a passo firme para a fren- tes misteriosos. — Victor Cherbu- 
te! E é muito provavel que seja Jigz, 

reeleito. te 

" angEhO GRAÇA MELHORAMENTOS RURAIS 
| MÉDICO 

VIERAM a público, ultima-| 
mente, diversas listas de| 

povoações contempladas com 
subsídios para, melhoramentos 
rurais. O próprio govêrno de- 
clarou: «A dezéna de milhar de 

REMATE CÓÔMICO 

  

Pensamentos 

  

  

  

  

Consultas no Silveiro das 10 

ás 12 horas. 

Residência na Fogueira e con- 

sultas das 3 ás 5 da tarde. 
  

OLIVEIRA DO BAIRRO —— 

«Diário hiberal» 

A Comissão organizadora 
do jornal «Diário Liberal», 
tendo agregado a si valiosos 
elementos republicanos, acti- 
vou os seus trabalhos no sen- 
tido de que se efective den- 
tro em breve o aparecimento 
do novo órgão defensor do 
Povo e da República na Im- 
prensa. 

A mesma Comissão tem re- 
cebido ultimamente numero- 
sos pedidos de assinaturas e 
inscrições de acções, estando 
já constituídas, em Lisboa, 
Porto, Coimbra e muitas ou- 
tras terras do pais, comissões 
de propaganda e expansão 

|do «Diário Liberal». 
Toda a correspondência de- 

ve continuar a ser endereça- 
da para o Largo do Calha- 
riz, 17-1.º— Lisboa. 

Guarda Republicana 

      

Esteve no domingo no 
Troviscal, regressando a 
Aveiro na segunda-feira, 
uma fórca da Guarda Na- 
cional Republicana. a pe- 
dido do paroco daquela 
freguesia. 

Jomo 6 povo do Trovis- 
cal é ordeiro. .pensávamos 
que á Guarda Republicana 
sómente compete manter 
a ordem... 

D MÊDO 
O mêdo é a base da toda a 

educação política usual, e por 
isso a educação pelo mêdo pro- 

duz uma população obediente, 
de espirito servil, crédula e 

ubsulutamente desprovida de 

lespirito critico. 

Marechal Gomes da Costa, 

Bombeiros de Portugal 

  

    

Existem, actualmente, no 
continente 224 corporações 
de Bombeiros e nas ilhas 5, 
segundo uma estatística ela- 
borada pela secretaria da Li- 
ga dos Bombeiros Portugue- 
ses. : 

K' a seguinte a distribuição, 
por distritos, das referidas 
224 corporações: 

Aveiro, 1; Beja, 1; Braga, 
16; Bragança, 6; Castelo Bran- 
co, 4 Coimbra, 11; Evora, 3; 
Faro, 9; Guarda, 5; Leiria, 
11º Lisboa, 43; Portalegre, 6; 
Porto, 31; Santarem, 12; Se- 
tubal, 13; Viana do Castelo, 
9; Vila Real, 11; Viseu, 16. 

——— eai 

Dr. Aliredo Gascão 

Aderiu á República o 
velho caudilho monárqui- 
co, dr. Alfredo Gascão, mé- 
dico distintissimo, da Co- 
vilhã, desiludido e enjoado 
dos processos de combate 
dos seus ex-correligioná- 
rios. 
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O meu cantinho 
OIS DA RIBEIRA, 4-3-1932 | 

  

Vamos hoje falar um pou- 

co sôbre as obras da nossa| 

-ponte, que já estão passando | 

“ao rol do esquecimento, sem | 

que ninguem saiba qual o mo-, 

tivo. 
Vai para quatro anos que| 

o povo desta terra, moartiri-, 

zado com aquela passagem 

ali no rio, resolveu abater as 

suas bandeiras partidárias e 

unir-se numa espécie de união 

sagrada, reunindo em assem= 

bleia geral para escolher os | 

homens que deviam compôr 

uma comissão executiva para 

dirigir os trabalhos da cons- 

trução da ponte, entre esta 

freguesia e o lugar de Caba- 

mnões. 

O povo queria acabar com | 

aquele calvário de todos os 

dias, aonde por muitas vegdo | 

tinha visto a morte diante 

dos olhos, assim como a dos | 

seus gados, ao fazer a tra- 

vessia do rio. E tanto isto é 

verdade que, chamado a su- 

pscrever-se, fêlo sem relu- 

tância, indo muitos cidadãos | 

além das suas fôrças. A co: 

missão executiva, por sua | 

vez, deliberou assuntos im-| 

portantes, mas que, por mal 

de nós todos, não foram exe- 

cutados por quem tinha o de- 

ver de o fazer, e um dos as-| 

suntos de capital importância 

foi o de pôr as obras a con- 

curso, fazendo-as anunciar 

nos jornais de maior circula- 

ção de Lisboa e Porto, depois 

de levantada a planta e o res- 

pectivo caderno de encargos, 

e a comissão reservava para 

si o direito de a entregar a 

quem mais vantagens ofere- 

cesse, depois de por ela terem 

sido examinadas as propos- 

tas em carta fechada, como 

fôra resolvido. Mas como na 

comissão houvesse alguem 

que se interessava de entre- 

gar a obra de mão beijada, 

mesmo contra os interêsses 

do povo, assim se fez. 

Em Junho do ano passado 

foi chamado a Ois o sr. enge- 

nheiro Moreira de Sá, do 

Porto, que fechou o contra- 

eto com a comissão pela quan- 

tia de 150 contos, comprome- 

tendo-se sua ex.*, na presen- 

ça de mais de trinta pessoas, 

            

ALMA POPULAR 

  

Revolução 
  

Certa gente, muita gente pensa que as re- 

voluções são actos originários do combate 

dos canhões e do fuzilar sêco das espingar- 

das. 
Não! Revolução é a defesa pura, imacula- 

da da idéa democrática, porque, sem Demo- 

cracia, o. cidadão não é homem livre. Revo- 

lução é o cérebro a matraquear, em vez das 

metralhadoras, em prol do Bem e da Luz; é 

o maior expoente da vida, conquistando-se O 

bem-estar com aturado sacrificio em prol da 

Humanidade; é a construção pelo trabalho 

de edifícios, de templos onde se venha a com- 

bater o feroz egoismo, a cegueira, O rancor, 

a maldade e a ociosidade de todas as reae- 

ções. Revolução é, finalmente, a luta perma- 

nente. sem tréguas, vergastando a hipocrisia 

e erguendo a bandeira da Verdade à frente 

do exército que impõe a Paz pelo Trabalho! 

T. RIBEIRO.     
  

  

  
a dar a ponte pronta, O má- 

ximo, até meados de Dezem-| 

bro do mesmo ano, compro- Limas 

metendo-se ao mesmo tempo 

a tratar de toda a documen- 

tação necessária perante as, 

instancias superiores, e que 

tudo correria por sua conta, 

Porém, são passados tres me- 

ses depois da data estipulada 

para a conclusão da ponte, e 

tudo se encontra ainda em, 

embrião. 
| 

Agora nós preguntamos:— 

E' alguem obrigado a pagar 

ao sr. Moreira de Sá, que não 

cumpriu com o tratado? 

O povo, que tanto desejava 

a ponte, seu sonho dourado, 

encontra-se aborrecido com 

tal estado de coisas e ainda 

com a agravante da grande 

crise de dinheiro que nos as- 

soberba. Foi um grande êrro 

o não se fazer a arrematação 

da obra em hasta pública, 

porque só assim se poderia, 

mais facilmente saber se sim 
ou não se havia feito um con- 

    

*% 

Joaquim Luís, do Lograssol, e o 

ve nesta vila com sua esposa, de 

visita ao nosso amigo sr. dr. 

Ss o 
“a OS OC 5900 o 

2200 

roGo o tratado, não sabemos se te- 

rã direito a receber qualquer | 

uantia. Mas como quem man- 

da pode, arranjem-se ao me- 

lhor modo. 
— Até que enfim chegaram 

as chuvas tão desejadas pelos 

lavradores, que viam os seus 

gados a morrer de fome. 

— Os vinhos por emquanto 

vão tendo pouca procura, e 

alguns que se vendem são 

por preços muito baixos. 

— Acha-se bastante inco- 

modada de saude a sr.º pro- 

fessora desta freguesia, a 

quem desejamos rápidas me- 

lhoras. | 
C. 

No dia 27 do passado mês 
de Fevereiro foi surpreendi- 

(do o povo desta vila com o 
fogo num prédio sito no 

de do Môgo, pertença do 

nosso amigo, sr. António Ro- 

icha, e habitado por uma sua 

cunhada, 
Se não fósse a boa vonta- 

ide e o aturado 'trabalho do 
povo que ali compareceu, se- 
ria todo o prédio devorado 

'pelas chamas; mas, mesmo 

assim, os prejuizos atingem 
muitos milhares de escudos, 
——— sita 

Norto... vivo 

      

-e 

  

corner meme eme metem 
Canetas «Conklin»||Lâminas diversas, Es- 

  

  

  

(Endura), Petroleo itatuetas, Jarras de 

Hahn, Javol, Taky, fantasia, Bengalas, > 

Odol, Agua Dentifri-| Navalhas de barba, || Dizem de Cantanhede: 
ca Dr. Pierre, Nei-) 

ge Hazeline, Sabão 

Pears, Kaloderma, 

Mentholatum, Todos| 
os artigos do Gibbs; 

Aguas de Colónia, 
Essências, Cremes, 
Pastas de Dentes, Pó 

de Arroz, Brilhanti-| 
nas de diferentes fa 
bricantes nacionais e| | 
extrangeiros; Gilets, | 

Pinceis, Máquinas de 
cortar cabelo, Cartei- 
ras, Escovas de den- 
tes, Isqueiros de ga- 

zolina de diferentes 
modelos, Boguilhas, 
Caixas de charutos 
para brindes das me- 
lhores qualidades, 

uNa última noite, estiveram na 
freguesia de Covão do Lobo tres 
“individuos, que se fizeram trans- 
|portar;'ali, de automovel, comu- 
nicando à esposa do sr. Albino 
Mariano, regente da filarmónica 

Edições de postais daquela freguesia, o qual se en 
da cidade de Avei-]| contrava internado, no hospital 

Fo. jar Coimbra, que o marido havia 
falecido. 

Souto Ratota—AVEIRO A triste noticia produziu, co- 
mo era de prever, profundo des- 
gosto na familia, tendo um filho 
do suposto extinto seguido ime- 
diatamente para aquela cidade, a 
fim de fazer remover o «cada- 
see do pai para Covão do Lo- 

o. 
Vieram os pêzames, as visitas 

de iuto, choros, lamentações. Os 
sinos dobraram a finados, a filar- 
mónica pôs-se a postos para; o 
entêrro; estava tudo preparado, 
enfim, para a chegada do fére- 
tro. 
Um telegrama devia comuni- 

car a chegada do préstito á po- 
voação. A determinada altura, 
surgiu, finalmente, o anunciado 
telegtama. Deixóu, porém, estu- 
pefactos e desapontados a incon- 
solavel familia do sr. Albino Ma- 
riano e os seus amigos, pois co- 
municava que o regente da filar- 
mónica tinha sentido algumas 
melhoras. 

  

  

    

  

  

  

  

remate - O 

  

racer rea nur rr 

— Sociedade 

  

x     x 
Depois de se ter sujeitado a 

uma melindrosa operação, em 

Lisboa, regressou à sua casa da 

Feiteira o nosso amigo, sr. Ma- 
nuel d'Oliveira Mota. 

— Estiveram uns dias no Tro- 

viscal, retirando já para Aveiro, 
o nosso amigo sr. Cipriano Neto 
e sua esposa. 
—Cumprimentámos nesta vi- 

la, ha dias, o nosso amigo, sr. 

  
  

seu sócio, sr. Salvador, da Em-. 

preza de Transportes, da Mea- 
lhada. º 

— Durante algumas horas este- 

DE LISBO 
| | 

Costa Ferreira e esposa, o seu, 

cunhado, sr, Miguel de Maga-| 
lhães, do Pórto. 

— Com curta demora, esteve 

aqui tambem o nosso amigo e 

assinante, sr. Virgilio d'Azevedo 

Costa, de Alhandra. 
—Teem estado doentes a me- 

nina Estela Neves e o nosso ami- 

go, sr. Engenheiro Ernesto Ro- 

cha, desta vila. 
Desejamos-lhes rápidas melho- 

ras, 

D'aí a momentos chegou o fi- 
lho, que trouxe a nova de não 
ter sido o pai que falecera, mas 
o doente que estava numa cama 
contigua à-sua. 

Tudo se resumiu, afinal, no fa- 
cto dos tres individuos que vie- 
ram alarmar aquela família, te- 
rem sido movidos pelo desejo 
de não perderem a oportunida- 
de de fazer negócio, pois eram 
[empregados duma casa funerá- 
tia daquela cidade»... 

tracto aperfeiçoado, acaute- 

lando-se os interêsses do po- 

vo, com uma escritura bem 

sólida, como nós lembrâmos 

a alguem por vezes, mas o 

que nós diziamos nada valia, 

e agora chorem na cama que 

é lugar quente. 
O sr. engenheiro já gastou 

algum dinheiro na britagem 

da pedra e outras miudezas; 

mas como não cumpriu com 

    

que essas e outras motas, cujo 
'praso para a recolha haja termi- 
nado, serão trocadas na Direc- 
AR do mesmo Banco, em Lis- 

oa. 

  

9 de Março x: 

Nos mnáisiáóri , | A juntar à rede dos emissores 
o ministérios da Agricultu-| nacionais, apreciaveis quanto ao 
[ra e do Interior esteve, há dias, número (talvez uma dezena) mas 
la comissão dos vinicultores da! deficientes quanto à qualidade, 

Bairrada. Formuladas as recla-| vai funcionar nesta capital mais 

'mações tendentes a resolver OU, uma estação de T. S. F. 

pelo menos, atenuar a gravissi- Este pôsto, que trabalhará em 
ma crise vinícola em que essa | onda média (250 metros), deve- 
região se debate, os titulares das se aos esforços dum grupo de 
lreferidas pastas animaram a to:| republicanhs e designar-se há 

missão com as sacramentais pa-| « Rádio-Repúblicar 
lavras: o assunto era tomado na 
devida consideração. 

Que assim seja—eis os nossos 

votos, que devem ser tambem os DESASTRES 
de todos os vinicultores da Bair- == 

rada. Num prédio em r End = dh ) e 3- 
“Mas — lamentavel coincidên- (ryão O conti Ene 

cia ! — a seguir à reportagem que y ; 1 RR tie e 

O Século fez, na mesma coluna Manuel Barroco Júnior, do 
em que inseriu a foto-gravura da lugar da Azurveira, dêste 
comissão, publicava um telegra- | concelho, desabou um 3n- 
me de Paris, o que, para daime que arrastou na 

entrarem em França, «os vinhos g RE j 
ordinários portugueses pagarão queda e MES OE» Todas fi- 

caram feridas, uma das 
[um imposto de 84 francos, em Ê ; E 4 

vez de 54 que são aplicados nos Quais—itma do proprietá- 

acôrdos com a Itália, a Grécia e rio da casa—com uma per- 

a Espanha». na fracturada. 

Lisboeta. 

          

o arramammem 

prensa   «O DEBATE» 

Completou mais um ano 
de existência o nosso colega 
«O Debate», de Aveiro, que 
tem marcado a sua posição 
de combate pelos princípios 
constitucionalistas. 

As nossas saudações. 
| 

«O DEMOCRATA» 

Igualmente entrou em mais 
um ano de publicidade, na 
[linda cidade de Aveiro, êste 
nosso colega, que, embora 
defendendo com calor a Dita- 
dura, nunca deixou de pu- 

  

A ser assim, tão injus - : r assim, tão injusta des.) Nó domingo passado, 

le à perda de mais um mercado ! A 
externo que foi outrora um dos freio nos dentes, foi cus- 

mais importantes para os nossos | pida do carro a sr* Maria 
José Paulo, mulher do sr. 

Um grupo de realistas—-ainda |[Cuinha — Estação, fractu- 
os há, mesmo nesta republicana | ndo umarclavionls 

cidade de Lisboa—tendo à fren- o 

tende levantar um monumento P | Í 
aos Braganças. 6 ú Jm 

O local para obter as pedras) 

lh'o já a Liberdade, semanário 
republicano. E' na colecção do 
Correio du Noite e outros orgãos 

nos últimos tempos em que os 
Braganças reinaram em Portu- 
gal. Ali se encontram muitas pe- 

— lhes atiraram em vida... | 
Bem melhor seria, pois, mais, 

decente e mais humano, não lhes 

* 

Porque teem aparecido nas 
"agências do Banco de Portugal, 

(tas de 1:000500 (efigie de Olivei- gnar pelos bons principios de 

(ra Martins) que deixaram de cir- liberdade de pensamento, fus- 

[cular em 31 de Dezembro findo, | tigando o jesuitismo. 

pe equiva- govido ao cavalo tomar o 

vinhos. 

” José Paulo, com loja na 

te o jornal católico A Voz, pre- 

destinadas ao pedestal indicou-| 

monárquicos que se publicavam 

dras que eles — os monárquicos 

perturbarem a paz do túmulo! 

| para serem trocadas, muitas no- 

iprevinem-se os interessados de! Muitos parabens. 
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      Ãos. Camponezes 

| 

    

Daqui por alguns anos, meu amigo, 
Quando êsse teu filhito fôr crescido, 

— Leva-o à Escola, torna-o instruido, 
Mais tarde bendirás o que eu te digo... 

Quando êle tiver bem desenvolvido 
O cérebro, — onde a luz terá abrigo, — 
De enxada ao ombro, que êle vá contigo 
Pra os campos onde trazes o sentido!... 

Façam assim tambem os outros pais! 
— Que a gente um dia não encontre mais 
Um camponez, sequer, analfabeto!... 

E a escravidão dos campos que hoje existe, 
Tornando a vossa vida amarga e triste, 
Chegará a extinguir-se por completo!...     J. 8, SÉCA JÚNIOR. 

Er 

À 

| 
Es   ESSES DEDE 

 



ALMA POPULAR 

Este número foi pisado pela Comissão de, 
Gensura. | a 

e Se | | 
| Estamos procedendo à co» 
brança das assinaturas da Alma | 

mento ' Popular, cujo ano terminou, pa- 
ra a maioria dos nossos muito 

'prezados assinantes, em 30 de, 

Setembro. Por isso, confia- 

mão o dos, como sempre, na gen 
| Devéras reconhecido, ER Res 

: : ; é dos nossos assinantes, €S- 
o sado reali-! » fuzer doutra fórma, da , 

No domino pior peer do Í * peramos dever-lhes o favor do 
zou- n eiro o funeral : ê i , ; 

do pra FU qe na RR ue per éste ato agradecer melhor acolhimento para os nos* 

E Ai Eua - 0-1 penhurante auxílio, à todas sos recibos, pagando-os logo que 

nhecido e apreciado composi- dia lhes sejam pure 

tor musical veroficial do Re-| 05” pessoas que” comb a BUS IDA E j é gues. RE 

gisto Civil em Vagos. vontade e rasgo humanitário qui a o º aa 

E 1 a 
+ m S s - 

Bom amigo, são caracter, | cooperaram pura à extinção do, ednipando ion é 

í 
us E 5 

a 

de o o “incêndio que se generalizou na viarem directamente a importân- 

be Aube sa ai uto, 08 NO8- |, pa casa do Bairro do Mógo, cia da sua assinatura, evitando- 

é] ' no dia 27 de Fevereiro p. p. ps assim trabalho e despeza. 
* 

Com 60 anos de idade, fa-t | António d'Oliveira Rocha. 

leceu subitamente na sua aa o emma 

sa do Arieiro, freguesia da | Relógios de bolso, parede e 

Palhaça, o nosso amigo, 8r. | despertadores, estojos para brin- 
José Simões Galego, proprie- 

tário. 
No seu funeral, realizado 

na tarde do dia 29 de Feve- 
reiro, encorporou-se um luzi- 

do acompanhamento que bem 
significou quanto o saudoso 
extinto era estimado e quan- 

    a 2 
= = = 

o 

el 
5652559090 090009000 

grad 
DR. VASCO ROCHA 

20. 

      

    

a fineza de nos avisarem, num 

lojoaria Neves. do nosso jornal. 

  

— a ra mm 

See IEEE 
Chamamos a atenção 

x 

alguns acontecimentos, dignos de 

ta mágua a sua morte produ- dos nossos leitores para à ras. 

ziu, ) | 

Os nossos pêzam 
lia enlutada. 

! x e: er 

es à fami-'£* página, onde quási sem- 
MESES 

  

pre publicamos anúncios 

    

E novos, que muito lhes po-' MARÇO 
E Gob 

Grafonolas e discos «Odeon» [derão interessar. iváias O sol dardeja 

Eu DE ns NemARNEE E ERIC Com mais brilho e mais calor ! 

Empreza de Transportes Meci 7 
nicos Luso-Bussaco, 1.” 

  

| 

m Veem dias brandos, suaves, 

De vida e de aromas cheios! 

“Foi-se a tristeza! Das aves 

OQuvem-se alegres gorgeios! 
DAR Lda sli 

  
Posse 

Pelos jornais soubemos 
"que foi nomeado“ e já to- 

mou posse do lagar de 

médico municipal, com sé- 

de na freguesia do Trovis- 
cal o sr. dr. António Vi- 
(cente. 

  

LUSO 
Esta Empreza avisa o público de que iniciou no 

passado dia 1 de Março de 1932 duas novas carreiras 

de confortaveis camionetes de passageiros entre Bus- 

saco e Coimbra e Bussaco e Aveiro, com os seguin- 

tes horários: 

  

RELAXES 
No fim dêste mês relaxam as 

— seguintes contribuições em divi- 

da e cujas prestações estejam 

Carreira entre Bussaco e Coimbra 

  

REGRESSO 
  

IDA 

  

  

LOCALIDADES a “1 vencidas nessa data: 
os de partida |Horas de partida “Contribuição predial de 1930- 

931; 
: Bar: | Contribuição industrial e Im- 

aa O ss iomo VB" posto profissional de 1931-032. 

Mealhada à 9.20 16,30 is 

Coimbra-Cheg- à 950 | 16 «Alma Popular» 

| 
“je, 11, na estação telégrafo-pos- 

"nr tal desta vila, devendo por isso 

REGRESSO |ser entregue aos nossos assinan- 

Carreira entre Bussaco e fipeiro 

  

IDA : 

  

  

erosi- | 

us 

: / | 

Pedimos aos nossos assinantes 

simples postal, sempre que mu- y 

d R dem de residência, a fim de não | 

des, etc., etc., vendem-se na Re: sofrerem interrução na remessa, 

| 

Igualmente pedimos aos nos- torno 220 vts., em estado |de moer milho, nova. Vende-se 

sos amigos que nos participem | 

O nosso jornal dá entrada ho-| 

x
 

% 
RAR: 
x 

3 

RNRK to? % 83€ 

  

  

  

  

RAR RIAA OR DE ne xe BEE 
x “ 1 1 1 

: Alfaiataria Visiense X 
x — pe mm x 
x Francisco da Costa Teixeira x 

% Encarrega-se de to- % 
a ==. do o serviço perten- |=-—- % 

= cente à sua arte . 

” R. Cândido dos Reis— OLIVEIBA DO BAIRRO 26 

SEDEC aC t ue acaae ese sedia 

ce 

TSF. 

Vende-se aparelho rece- 

ptor, ligação ao seetor al- 

de novo. Preço módico. 

registo, ocorridos nas suas ter- Diz-se nesta Redacção. 

| 

  

| Relógios de ouro, LON- 
|| GINES, OMEGA e outras 

| marcas, de bolso e pulso, 
para homem e senhora, 

Preços da fábrica, em vir- 
|| tude da grande existência, 

vendendo-se, à razão da 
libra a 105800, os relógios 

d'ouro. 

Garantia absoluta. 

| 

| 
| 

| 
| 

| 
Ig 

| 
Souto Ratola--AVEIRO | 

  

  

Lotarias 
Jogo para todas as extrac- 

ções, aos seguintes preços :— 
Bilhetes, 180800; meios, 90900; 
décimos, 18500; vigéssimos, 
9800. Pelo correio, mais 1800. 
Sempre números certos. 

Pedidos a 

J. Barros Júnior 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

ERRAR 

Solicitador 

ANIBAL LOURENÇO DE AL- 
MEIDA, no escritório do 

advogado Pinto Coelho. 

Anadia 

  

  

RL RN Horas de partida [Horas de partida tes no sábado, dia 12. 

Bussaco. 8,30 18,50-—Cheg. À N U N C | O S 

Luso |. 9 18,30 

Mealhada 9,20 18,15 SS EEE 

Curia 9,30 18 

Anadia . 9,40 17,50 

Malaposta 9,41 17,43 aa 

Sangalhos H K 10 17,33 a 

Oliveira do Bairro . 10,05 17,15 de Cont bilidade 

OZ. .: y x 10,23 17,01 E» 

Costa do Valado 10,40 16,48 ANADIA 

S. Bernardo. . 10,48 16,40 

Aveiro—Cheg. 10,55 16,30—Part. | Solicitação Comercial. 

  

Nota : -— Durante a época de verão a carreira 

prolonga-se até á Costa Nova. 
Os passageiros de Vila Nova, Monsarros e Póvoa, 

que se dirijam a Aveiro, tomam a camionete de car- 

reira entre Luso-Anadia-Coimbra, e em Anadia fa- 

zem transbordo. 
A EMPREZA. 

Organização, 
continuação de escritas 

e balanços. 

O SOLICITADOR   
Cobrança de dividas: 

; | Ponte do Pessegueiro do Vouga 

| 
Escritório Técnico | CAFÉS 

Crus, torrados, moidos e lota- 
dos, vende aos melhores preços 
do mercado e envia amostras e 

preços a comerciantes 

Augusto Costa 

FABRICANTE 
DE   

| 

Anibal Lourenço de Almeida os 

  

  

RENNNENANNRK ———— 

3% 
KKK 

VENDEM-SE 
Seis toneis, sendo um de 13,um 

de 16, um de 17, dois de 20 e 

[um de 44 pipas; e uma atafona 

tudo muito barato, 

| Dirigir a Adelino Simões de 

Sousa—Porto da Moita. 

  

  

é 
| TRICK 26303 Mae Se 36 

FOTOGRAFIAS para bi- 

lhetes de identidade e para 
várias documentações, tiram» 

se com a máxima brevidade 

e por preços econômicos na 

FOTO ROBALO 

Oliveira do Bairro 

SENIC SE | á Kasa 
| 

    

; FARMÁCIA 

| Araujo Vicente 

| TROVISCAL 
| Especialidades farmacêuticas na- 

| 

  

cionais e extrangeiras. 

EttthEE-) 
[=> [DD 

MEIO ICE IC SC 20 SE 
Cartões de visitam | 

e rapidês, na TIP. POPULAR, desde 5$000 
po cento, 

BEREREEHAKHA 

| 
i 

REBENKERKNAKNA 

Cobrança de Dívidas 
À Sem encargo para o crédor. 

Trata 

Joaquim Ferreira de Carvalho, 

RENKNRRSNKNNIA 

José Dias Batista 

(Alfaiate) 

Que já tem trabalhado em di-   LICORES, XAROPES, 

COGNACS, GENEBRAS, 

CREMES, etc., etc. 

Tambem envio preços a quem 
pedir. 

versas freguesias da Bairrada, 

está actualmente em COTAS, 

Ambulância do Douro, para on- 

de lhe deve ser dirigida toda a 

tcorrespondência.



  

4 ALMA POPULAR 

| , com 
Oficina de saldeireiro 

Indicações úteis [Antônio À, do Evangelho 

  

Calendário de Março. 
Bombas e tubos de ferro. Ca- 

    

Domingo Em á RE 
, :”— | nalisações. Modificações e repa-| 

Runs “| rações em pulverisadores. Má- 

ra quinas para destilação de baga- 

ROMARIA ço. Caldeiras tubulares e hori- 

o as sontais. Fundição metalúrgica. 

“Sabado : Ge 
  

FERMENTELOS 
  

  

  

Taxas postais 

As taxas postais que estão li h 
“actualmente em vigor são, entre à n as 
outras, as seguintes, para corres- 
pondência particular: «beghorn»—brancas 

Cartas, cada 20 gramas . $40 ' 
Buhler postais 0 1 05 (As melhores poedeiras) 

Bilhetes-cartas E Ma $60 

Jornais, ra o é js $06 A 
Impressos, cada 50 gramas. +  $15 Ovos para incubação, vende 
Manuscritos, até 250 gramas , $40 ' 

Amostras, cada 50 gramas... $45 Herculano da Silva 
Prémio de registo. . 4. $40 
Encomendas postais, cada, 4450 | BUSTOS 

Telegramas, cada palavra , $20 -     
  

  

“PETROMAX,. 
Quereis ter uma boa luz? Comprai 

«PETROMAX» 

Candieiros de suspensão, lanternas, etc. 

Estes candieiros são «Petromax» € não 

da Vacuum. Nunca falham. 

come memersrreem 

Quereis ter uma boa música ? Comprai 

as grafonolas, gramofones, radiofones, 

1. S. F. e discos «BROADCAST» 

  

Vejam, ouçam e comparem com os ot 

tros o disco de longa audição 

«Broadcast» 

De gravação electrica em ambas as fa- 

ces pelo novo processo da «Companhia 

Marconi». 

Candieiros de suspensão ' , i 

(250 a 6.000 velas) Peçam catálogos e mais esclarecimen- 

tos ao agente na Palhaça 

$07 por hora cu É ? 

Amândio Martins Fernandes Cuidado com as imitações 
  

  

Sim, COVENTRY, a alta qualidade da biciclete 

desta marca, construida na própria cidade de 

Coventry, a unica biciclete que merece bem o no» 

me da sua terra. 
E” uma verdadeira maravilha, construida toda 

sistema Raleig. Podemos dizer que marca bem o 

seu lugar entre as primeiras, e é muito mais ba- 

rata. Chegaram mais 100 ha dias, de sistema de 

luxo aos Armazens 

PARAIZ 
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o.   
KEKKNINKIMI MIICICICIEICICIÇIS DEE 

OFICINA DE CANTARIA 

ANTÓNIO DE FREITAS 
Mamarrosa 

  

Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- 

quenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas 

para sepulcros. 
Ha sempre pias para cosinha, e tudo o que diz respeito 

a obra de cantaria. Seriedade nos negocios. 

KNNNNIKINIIII EIN ICICI IICA 
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BRENNAN) 

Elisio Sucena 
É jes 

Almeida Ribeiro 
Advogados em Agueda 

Encarregam-se de todos os, 
serviços na comarca de pusaia | 
onde dão consultas ás segundas 

  

e quintas-feiras. | 
| Escritório junto á Casa Espa- 
nhola, o Chiadinho. 

RR RII II 
a 

“Alma Popular, 
Assinaturas | 

Por ano — Pagamento adiantado 

    

  

  

Portugal. TE Soy oh 7850 
Possessões port. e Espanha 145500 
Outros países . 20$00 

Número avulso, 550 

Anúncios e comunicados 

Cadalinha . 2 0. 870 
Repetições. . uu o $60 

Permanentes, contrato especial, 

| 

EB (Antiga casa de ANTONIO GIL DA ROCHA) 

B
O
D
E
 

  Para os srs, assinantes, 10 ojo de 

desconto | 

A. EPT Aa (o | 
  

António Luis Pisco 
»marreiro 

Previne todos os lavradores 
do concelho de Oliveira do Bair- 
ro para que não vendam as suas 
bôrras de vinho e sarro sem pri- 
meiro o consultarem, pois paga 
sempre por melhor preço do que 
qualquer outro seu colega. Bôr- 
ra por almude tanto compra co- 
mo troca por aguardente. 

Amoreira do Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

o ttdttitio 

          

ee 4 ate 
ab: Trabalhos ae 
SE Mipográficos SR 
Ss - EM = age 

E TUR OS GÉNEROS Se 

pd Carimbos de borracha E 

x Execulam-se na E 

6! TIP. POPULAR | 
- EM a 

id Qliveira do Bairro = 

ANTÓNIO VICENTE 
Médico 

Consultas em Bustos, ás terças, 
sextas e domingos, das 10 ás 12 
horas. 

Residência e consultório em 
Troviscal. 

BREXPDROXOXDA 

Guias de depósito 

Para ajudantes de postos do 

Registo Civil, vendem-se na 
Tipografia da ALMA POPU- 
LAR. 

BLOXOXOXDXO 
RRNRNKNKMNHIA 

Se nos comprar uma 
New-Hudson será 
nosso cliente e amigo. 

Agentes 

DUQUE, SIMÕES & O.* 
Sangalhos—PORTUGAL 

BRR II 
    

& 

S Visitem o meu estabelecimento ! 

& 
& 

  

Sh 
Rss 

arte e que se vendem vor junto e a retalho. 

  

  

DEDDDO   BOBO 

   

MOGOFORES 

Modas Sedas - Retrozaria 

Objectos para brindes — Perfumarias 
RR a A E e 

SECÇÕES ANEXAS: — Louça esmaltada e 
porcelana — Papelaria e objectos de es- 

critório — Vinhos finos e licores. 
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Mercearias por grosso e a retalho 

Confrontem os meus preços! 

O proprietário, 

D
O
D
D
D
D
 

Manuel Marques Bátista 

DLBBOB DODDDOB 

  

ad AD 

SIMÕES MOREIRA 

  

   
     

ESTA ofici- 
na concer- 

tam-se bicicletes, 
motos, armas de 
fogo, máquinas de 
costura, pulveri- 
sadores, etc. 

Grande quanti- 
dade de: acessó- 
rios para bicicle- 
tes e enfim todos 
os artigos que di- 
zem respeito á sua 

À 

ATENÇÃO! 
Manuel Seabra de Morais, residente 

em Oliveira do Bairro, na qualidade de agente 
comercial, previne os seus estimados amigos de 

que, sempre que precisem de confrontar preços 
ou da sua visita aos seus estabelecimentos o or- 
denem por um simples postal, que êle se fará 
acompanhar dos seus mostruários, como seja vi- 
nhos licorosos e seus derivados, as afamadas 
prensas Ducher, os magnificos esmaites da 
Minchim e os aperfeiçoados vidros da Marinha 
Grande. 

Encarrega-se de qualquer seguro como agen- 
te da Companhia de Seguros PORTUGAL PRE- 
VIDENTE. 

  

  
  

  

  Ampliações, 
reproduções 

mito Rig 

Todos os trabalhos 

fotográficos 

NA 

FOTO ROBALO 

of   

  

  Oliveira do Bairro
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